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INTRODUÇÃO
Para se considerar um solo de boa capacidade produtiva não se deve apenas observar a sua
fertilidade, mas também os fatores biológicos, como diversidade e quantidade de organismos
(CANEPELLE, et al.,  2017). Segundo Correia & Oliveira (2005), a produtividade das culturas
agrícolas podem ser fortemente influenciadas pelos organismos do solo, pois estes participam de
vários processos,  os quais  trazem inúmeros benefícios as plantas,  como fixação biológica de
nitrogênio,  ciclagem de nutrientes,  decomposição do material  orgânico no solo  e  síntese de
fitohormônios. Sendo assim, em geral, quanto maior for abundância e a diversidade de organismos
que compõem a fauna edáfica do solo, melhor será a sua capacidade produtiva. Considerando-se
que as diferentes formas de manejo e ocupação do solo podem influenciar na abundância e na
diversidade dos organismos do solo, já que os mesmos são sensíveis às alteração no ambiente, a
fauna edáfica pode ser considerada como um indicador de qualidade do solo.
A Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (RS) caracteriza-se, por apresentar uma
grande diversidade nas formas de ocupação do solo ainda pouco estudados em aos impactos sobre
a biota do solo. Para Silva et al. (2015), uma das maneiras de se avaliar o impacto das práticas de
manejo nos ecossistemas, é o monitoramento da abundância e diversidade dos organismos do solo.
Neste sentido o presente trabalho teve objetivo avaliar influência dos diferentes sistemas de
ocupação do solo na Região Noroeste do RS, sobre a abundância e diversidade da fauna edáfica.
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METODOLOGIA
O estudo foi desenvolvido em uma propriedade rural localizada em Linha Formosa interior do
município de Tiradentes do Sul - RS, laltitude 27º 23' 51" sul e com longitude 54º 05' 02" oeste, e
com altitude média de 407 metros. A classificação climática segundo Köppen, o clima da região é
Cfa ou subtropical úmido, com temperatura média anual em torno de 19°C e precipitação média
anual entre 1800 e 2000mm . De acordo com Embrapa (2006) o  solo da região do estudo é
classificado como Latossolo Vermelho, Distrófico Típico.
Foram considerados como tratamentos, organizados em delineamento inteiramente casualizado,
três diferentes sistemas de ocupação do solo: lavoura de milho em sistema de plantio direto com
adubação de  dejetos  líquidos  de  suínos  (MI),  pastagem anual  de  capim sudão com preparo
convencional do solo adubado com dejetos líquidos de suínos (C) e mata nativa (MN). A avaliação
da fauna edáfica  do solo  foi  realizada pelo  método PROVID (ANTONIOLLI  et  al.,  2006).  As
armadilhais foram instaladas a campo, em março de 2018, em número de seis repetições por área,
onde permaneceram pelo período de seis dias. Após a retirada das armadilhas do campo, as
amostras foram levadas ao laboratório da Uergs Unidade Três Passos, onde foram identificados e
classificados em nível de ordem. A fauna edáfica foi avaliada quantitativamente por meio da
abundância das ordens, e qualitativamente por meio do Índice de Dominância de Simpson (D) e do
Índice de Diversidade de Shannon (H’) é pelo índice de Margalef (H).
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
No tratamento MN foram encontradas 18 ordens de organismos do solo, enquanto que no MI 17
ordens e no C, apenas 14 ordens (Tabela 1).   No MN foi  observada a maior quantidade de
organismos coletados, 2082 indivíduos, enquanto que em MI e C foram coletados 1436 e 1016
indivíduos,  respectivamente  (Tabela  1).  A  condição  MN apresentou  a  maior  abundância  de
organismos e pode ser considerada como um parâmetro de qualidade biológica para os demais
agroecossistemas, por representar um ambiente sem alterações antrópicas. Do mesmo modo, a
área MN também apresentou maior diversidade segundo os índices de H' e H sendo 0,77 e 5,12
respectivamente, pois foi na MN que se encontrou maior riqueza de organismos (Tabela1).
Tabela 1. Número médio de indivíduos coletados nas diferentes ordens, nos tratamentos MN*, C  e
MI, e os índices de diversidade ecológica de Margalef (H), Simpson (D) e Shannon ( H').
 
Tabela 1. Número médio de indivíduos coletados nas diferentes ordens, nos tratamentos MN*, C
e MI, e os índices de diversidade ecológica de Margalef (H), Simpson (D) e Shannon ( H').
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*MN: mata nativa; MI: lavoura de milho em sistema de plantio direto com adubação de dejetos
líquidos de suínos; C: pastagem anual de capim sudão com preparo convencional do solo adubado
com dejetos líquidos de suínos.
 
Já em C, foi encontrada a menor riqueza de organismos, e consequentemente, os menores valores
para os H' e H, sendo 0,56 e 4,32 respectivamente. Os índices de H' e H na área MI foram muito
similares aos encontrados em MN, sendo que, este resultado pode estar associado ao fato da área
MI receber adubação com dejetos líquidos de suínos há mais de uma década. Alves et al. (2008),
também encontraram maior diversidade pelo índice de Shannon nos tratamentos onde foram
adicionadas dejetos líquidos de suínos em dose superior 6t/ha.
Além disso,  os  diferentes  sistemas  de  preparo  do  solo  também podem ter  influenciado  na
diversidade de organismos nas áreas MI e C.  Este resultado foi relatado em trabalho publicado
por Baretta et  al.  (2006) que encontraram menor diversidade da fauna edáfica,  em preparo
convencional  mantido  livre  de  vegetação.  Do  mesmo modo,  Alves  et  al.  (2006),  em estudo
realizado num Latossolo Vermelho Distróférrico do estado de São Paulo, indicaram que a ausência
de preparo do solo, a abundância de cobertura no sistema de plantio direto e o maior tempo de
implantação proporcionaram maior diversidade da fauna edáfica.
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As  ordens  predominantes  em  todas  as  áreas  estudadas  foram  Collembola,  Hymenoptera  e
Coleoptera,  correspondendo  a  33%  (1500  indivíduos),  36%  (1668  indivíduos)  e  9%  (407
indivíduos),  respectivamente, representando juntas 78% do total  de organismos coletados em
todos tratamentos. Outros estudos também relatam estes grupos como predominantes, como o
trabalho de  Da Silva (2017), realizado na região noroeste do RS, analisando diferentes formas de
uso do solo, encontraram estes grupos como predominantes. Antoniolli et al. (2006), em estudo
realizado também no RS encontraram como grupos dominantes Collembola e Hymenoptera, que
corresponderam, em conjunto, a 77,9% do total de indivíduos coletados.
As  ordens  de  organismos  encontrados,  por  sua  vez,  também  podem  estar  relacionadas  às
diferentes formas de ocupação do solo, como por exemplo, a ordem Coleoptera, encontrada como
uma das dominantes. Deve-se destacar, neste sentido, que tanto a área MI quando a C receberam
adição de dejetos líquidos de suínos, e muitos indivíduos desta ordens são coprófagos. Alves et al.
(2008), relatam o predomínio de organismos da ordem Coleoptera nos tratamentos com aplicação
de dejetos líquidos de suínos no oeste de Santa Catarina. A grande quantidade de indivíduos da
ordem Collembola encontradas no presente estudo, podem, segundo Antoniolli et al. (2006), estar
relacionada ao fato destes organismos apresentarem ampla distribuição e abundância no solo. Já a
grande quantidade de organismos da ordem Hymenoptera, também de acordo Antoniolli et al.
(2006), pode estar relacionado ao fato das armadilhas terem sido instaladas próximas a locais de
maior trânsito de formigas, o que pode ter contribuído para tal resultado.
As ordens de organismos do solo encontradas em menor abundância foram: Odonata, Pulmonata e
Haplotaxida, com 7, 4 e 2 indivíduos, respectivamente. Estes resultados corroboram com àqueles
encontrados por outros autores, como Antoniolli et al. (2006), que encontraram 1 indivíduo do
grupo Odonata nos tratamentos analisados.
 
CONCLUSÃO
As  diferentes  formas  de  ocupação  do  solo  influenciam  a  diversidade  e  a  abundância  dos
organismos do solo.
A adição de dejetos líquidos de suínos na cultura do milho em sistema de plantio direto, contribuiu
para  maior  abundância  e  diversidade  de  organismos  no  solo,  em  níveis  semelhantes  aos
encontrados na mata nativa.
Áreas  de  pastagem  anual  com  preparo  convencional  do  solo  tendem  a  apresentar  menor
diversidade e abundância de organismos edáficos, mesmo quando adubadas com dejetos líquidos
de suínos.
 
Palavras chave: Organismos do solo. Dejeto líquido de suínos. Manejo do solo. Capim Sudão.
Mata Nativa.
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